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VAI SER CRIADA UMA SEC(ÃO lICfAl
,

EM TAVIRA
INFORMA-NOS o sr, Presidente da Câmara de Tavira, que vai

ser criada, conforme em tempos solicitara, uma Secção do Li­
ceu de Faro, nesta cidade, para funcionar posslvelmente já. no

próximo ano lectivo.
Tal determinação vem preencher uma grande lacuna que de

há muito se fazia sentir nesta região.
São inúmeras as vantagens que advirão no futuro com a al­

·mejada criação da secção liceal e que muito virá beneficiar os

concelhos limítrofes. .

.

E' mais um grande passo em frente no caminho da instrução,
que registamos com muito júbilo.

° sr, Presidente da Câmara está envidando todos os seus'

esforços para a adaptação de um edifício onde funcionará o fu­
turo liceu -da cidade.

Nós que há muitos anos lutamos nestas colunas em prol da'
criação de um liceu em Tavira, não podemos deixar de felicitar
o ilustre titular da pasta da Educação Nacional, por tão acertada
quão justa medida, bem como o sr, Dr. Jorge Correia que acaba
de conquistar não só para a sua terra, como para toda esta re­

gião sotaventina tão importante melhoramento.
Quase no final do seu mandato pode dizer-se que deixa o

seu nome ligado a uma obra de grande projecção para o seu

Concelho de que a posteridade um dia se encarregará de historiar.

UM grupo de olhanenses, admirado-
res, da Obra do Presidente do

seu Municipio, Alfredo Timóteo Ferro
Galvão, promove um jantar de home­
nagem ao íntegro elhanense, que se
realizará no dia 26 do corrente, pelas
21 h., num motel daquela vila.
Quem desejar associar-se a esta

homenagem, deverá fazer a sua ins­
crição no Grémio do Comércio -

Praça Patrão Joaquim Lopes -

OLHÃO, ou no Café Danúbio - R. do
Comércio.

TURISMO I
NUDISM,O

E OPORTUNISMO

PODIA muito bem ser o te­
ma escolhido para uma

destas interessantes Conversas
da semana do nosso «Povo Al­

garvio» neste calmo Setembro.
Eis a trindade que domina por
estas paragens nesta quadra es­

tival que o tempo teima em

prolongar.
Turismo, Nudismo e Oportu­

nismo - três palavras que da­
riam para encher um cartaz de
cinema, como que um rótulo
que sugestiona as multidões.
Turismo - é por assim di­

zer a ordem do dia neste Al-
lOOM""" M I.· plgWIJ
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Jantar de Homenagem
a Alfredo Timóteo
Ferro Gaivão
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D t Chegou a Sua Ma­
e spO I' O jestade e vai sentar­

-se no seu trono. Em
sua volta correm solícitos e submis­
sos os aulicos. O que irá acontecer?
Entrou em campo o Futebol. E deve­
mos salientar que tendo andado por
fora a viajar deixou boa fama de si
prestíglando o país, Nós queremos o

.desporto moderado, regrado, metódi­
co, sem furiosos excessos, que con­

corra para a saúde do corpo e vigor
do espírito. Não o compreendemos,
recusamo-lo, quando conduz a polos
opostos. Num recente congresso mun­

dial reunido para tratar de coisas da

(Oontinua fIQ S.· página)
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mesma zona de Vale de
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15, descarrilou o com­

boio rápido do Algarve,
que ia de Vila Real de
Santo António para Lis­
boa e que ficou com

quatro carruagens dani­
ficadas, bem como a

�� r��;���!������� �l
�����!��i��¡:�::: ,:::':::':::il::::missão de inquérito pa­
ra estudar as causas do
acidente.
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FALANDO, há tempo, a um

jornalista espanhol, o Prof.
Dr. Marcello Caetano afirmou
q,ue «não podemos deixar aban­
donados à anarquia e às cobi­
ças estranhas os homens e os

valores que traduzem a presen­
ça de Portugal no Ultramar».
Ninguém poderá desconhecer
que esla regra se aplica, sem

transigências, no panorama in­
terno, repudiando e reprimindo
tudo o que signifique perturba­
ção inspirada por designios das
tais «cobiças estranhas). Há in­
génuos que podem iludir-se
quanto às .origens de certos ful­
cros de agitação, aceitando os

rótulos de propagandas desti­
nadas a desorientar a gente
simples. Todavia, o Governo
8QI�� atentamente cada um des
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REALIZA-SE hoje, dia 19, ·U

colóquio sobre arte, mar­

cado para a semana anterior,
igualmente pelas 21 horas, no
Museu Regional de Lagos. Este
colóquio será dirigido por Fer­
nando Pernes, crítico de arte e

membro de juri do I Salão de
Arte de Lagos. Este salão, ini­
ciativa do agrupamento loca]
do CNE, a gue a Comissão Re­
gional de Turismo" deu 'apeio,
está patente no Museu até ao

próximo dia 23.

ENGENHEIRO I � .. �� II � ...:.:::::=I'�

EDUARDO CORREIA DEMATOS

O-mar, a prata e a �audalJe
Dum Verdo que já pass.�!l, ...
sao laivos de mocidade

.

'.-' "

Que o sol crestou à vontade,
Mas que o oento nao levou.

sao sonhos de amor dtepersos
Que nos oém à ideia,
Como cantares -ãtoersas,
Música feita de versos

Que se escrevem 'sobre a "'(¡reia.

Tardes calmosas de 'Estio,
Manhãs doiradas de sol,
Barcos que cruzam o rio
Arremar ao desafio, . _

-

Sinfonias de arrebol.t

E nas noites luarentas
Gemem guitarras ao longe,
Andam as almas sedentas
De banhar-se em águas bentas
E o homem sente-se monge.

'A beira-mar, inspirado
Desse cenário tão beto,
Ali fica extasiado
Ouvindo trinar ei fado
Do luar ao setestrelo.

Alvejam ondas de-prata
Lá longe, na imenstdade,
E na noite calma e grata
Escutam a serenata
O mar, a prata e a saudade.

Setembro 1970

VIR01N1O P[RES ;

(01 óq U io sobre Art-e
em LAGOS

DAMOS hoje à estampa uma

foto e uma caricatura des­
se ilustre tavirense, que é o

Engenheiro Correia de Matos,
que, conforme noticiámos, veio
propositadamente visitar a sua

terra, a Tavira -da sua infância,
que tanto adora e à qual dedi­
cou uma série de poemás, cuja
publicação já iniciámos e foi
lida com muito agrado pelos
nossos leitores.

.

Outros se seguirão, cheios

de beleza, que vincam bem a

garra do Poeta, o fino estilo e

o amor à terra mãe.
.

Outra promessa nos formu­
lou - a da oferta de algumas
das suas apreciadas novelas
sobre o nosso Ultramar pot
onde, por motivos da sua vida
profissional, deambulou cerca

de cinquenta anos.
.

(Oontinua na s» página).
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episódios registados até hoje
em qualquer ponto do territó­
rio nacional. E não ignora quem
os fomenta. Demais, não faltam
os indicios reveladores.
Colhendo o ensejo facultado

por uma inauguração a que pre­
sidiu em Portalegre, o Ministro
do Interior forneceu ao Pais
explicações directas e claras:

(Oontinua fIG '." página)

tt::::2ETEMBROvai a caminho do sea crepúsculo e

� com e/e regressam à base a/guns turistas de
caras e coronhas diferentes, tresmalhados, que fi­
caram por cá acabando de veranear e passear,

I�i
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pois outros - e tantos! - já desandaram : ricaços
e doutoraços, brasonados e ealardoaâos, sábios e

sabichões, emigrantes e pu/antes, trabalhadores e

palradores, fu/anos e beltranos, nacionais de vá­
rias regiões e estrangeiros de várias nações. Lá
foram - cavalheiros aprumados e barbeados, ca-

(Continua na 2.a págin�)
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CORREIA DE MATOS
vi�to por um'Catlcolur/sl4,
a. 'Qf,CreR�O Mllrq"�..

',' ,_o •

lM roce
...... ° próximo dia 7 de Outu­
" bro vão novamente à pra­
ça os terrenos desafectados da
Ilha de Tavira por motivo de
.ter faltado ao cumprimento das
cláusulas estabelecidas o adju­
dicatário da última praça, con­
forme já informamos os nossos

leitores.
A magnifica Ilha de Tavira,

uma das-mais belas deste nos­

so Algarve, quer pela excelen­
te localização, quer ainda pela
amenidade do seu clima e a

doçura do seu mar, é por as­
sim dizer o tesoiro turístico do
concelho.
Não faltam olhos cobiçosos

que diariamente poisam sobre
o seu fino areal nem, disso es­

tamos certos, novos arrematan­
tes endinheirados com mira em

negócios astronómicos.
Firme nos seus propósitos,

a CâmaraMunicipal não se dei­
xa arrastar na onda das fanta­
sias, nem pelo impulso dos ga­
nanciosos ei cônscia das suas

obrigações e do valor do seu

(Oontinua fIQ l." págifIG)
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Dum botão desponto o flor,
Gera o (onvl,io a amilade,
Dum sorriso Dosce o amar
E dum adeus a saudade.

V· P.
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Hoje - D. Maria Manuela Madeira
Pires, D. Maria Fernanda Pires Vi­
cente Peres, menina Maria januária
dos Reis Ribeiro e menino António
Manuel Estevens Rodriques Estevens,
Em 20 - D. Maria Fernanda Go­

mes Chagas Reis, D. Maria Cristina
Gomes, D. Maria de Lurdes da Fon­
seca, D. Maria José da Conceição
Pereira, sr, Francisco Apolinário da
Fonseca e Silva e menino José Mi­
guel Bernardo de Matos. .

Em 21 - D. Ana Maria Cansado
Carvalho de Campos Henrique, D.
Maria João do Carmo Guerreiro, D.
Maria da Conceição Sola, sr. Eze·
quiei Mateus Neto, meninas Ana Ma­
ría-Marques Romana Farrajota, Ma­
ria Luisa Correia Matos Fernandes
e menino Júlio Pires Mode�to.
Em 2'2 - D. Catarina Jacinto Fer-

'

nandes, D. Maria João do Carmo, D.
JuH-eta da Graça;�ereira Lourenço,
D. Almerinda'da Conceição Viegas,
srs. cap. José Augüsto Rebelo, José
António de Jesus Pereira, Luis Gon­
çalves' Mascarenhas, menina Maria
Gisélia Vaz de Jesus e os meninos
José Manuel Lagoas Gonçalves e Jo­
sé Sebastião Viegas Matos.
Em 23 - D. Maria Amélia Ribeiro

de Sousa Gomes, D. Maria Amélia da
Cunha Carvalho Morais, D. Teolinda
Noémia Sebinha Monteiro, srs, eng.o
João Luis Olías Maldonado, José Ri­
beiro Ramos e o menino Rodrigo An-
tónio Soares de Oliveira.

.

Em 24 - D, Maria Helena Gomes
Chagas Pereira da Silva, D. Maria
Solange Padinha Barão, Dr.s D. Marie­
te Mercês de Oliveira Bomba Garcia,
srs. Virginia Jorge Gilde da Costa e

Mário Rui Eusébio Martins.
Em 25 - D. Maria Laisa dos San­

tos Correia Neto, srs. Gilberto de Oli­
veira Gonçalves, António Carlos Mar­
ques Trindade, menina Maria Pereira
Gonçalves e o menino José Luis da
Cruz Quintino.

I SERVICO INTERNACIONAL
,

HO!RÁ,RIO DOS COMBOIOS
Para transporte, em 2.· classe, de trabalhadores
portugueses destinados ao estrangeiro, com par­
tida ,de Faro às quintas-feiras, efectua-se no perio-

I' do de 14 de Agosto a 18 de Setembro de 1970 o

. .. seguinte serviço especial
"ó:': ,�, :�, :. :

CONVERSA DA SEMANA

DEBANDADA
Continuação da l.· página

valheirinhos desaprumados e ouriçados, «madames» e «ma­
demoiselles» discretas e elegantes, ninfas fumadoras, desnu­
dadas e bronzeadas, talvez, ja drogadas para sonharem e

delirarem, formando toda esta gente um conjunto variado e

mesclado. Visitantes educados, visitantes bestializados, mui­
tos' por aqui passaram, muitos por aqui andaram, muitos
aqui se banharam, muitos aqui se encharcaram, muitos aqui
deixaram saudades, mas outros nenhumas saudades deixa­
ram. Finalmente, muitas palavras de agradecimento e louvor
se proferiram, mas também muitas baboseiras se ouviram .•.

Todavia, quase todos os turistas e «terrorietass deixa­
ram aqui uns patacos para os fornecedores de comes-e-be­
bes, embora com prejuizo para os consumidores indigenas
de outro modo de vida, que tiveram de pagar o peixe por .;

preço de oiro; procurando uris carapauzinños de fino quila- -

fe, brancos e negrões, como quem, aftittvamente, procura ·dtj·
noite urn médico, em momentos críticos de dor de rosca, as-

.

sim chamada por velhos camponeses. Muitos sólidos se mas­

tigaram, muitos liquidos se emborcaram •..
Alids, o turismo, com todos os ruidos, atropelamentos,

encontrões e explorações, que incomodam a alma e o corpo,
tem os seus episódios de ordem particular. Impelidos pela
fama da paisagem e das praias, senhores e senhoras viaja';'
dos, desenrascados, vêm contemplar esfe paratso algarvio,
especialistas de diplomacia, gustronomta, alegria, economia,
de onde irradia a chama de bom convivio. Casais e agrega­
dos, que aproveitam a oportunidade turtstica para visitar
amigos, conhecidos e afé desconhecidos, instatam-se.âetiãe­
radamente em suas casas. onde comem e bebem à tripa for­
ra, dormem sossegadamente, levantam-se prazenteiros, saem,
passeiam e voltam às mesmas casas hospitaleiras, agarran­
do-se como carraças durante alguns dias. Tudo reinação.
Peeataâos, refrescados com uns salutares banhos do mar,
os amdveis visitantes despedem-se, agradecem e levantam
ferro para oufras paragens com o mesmo fim. E as donas
de casa ca ficam fatigadas, sentadas e dominadas pela so­

nolência, faltando-lhes as forças para olharem às despensas,
que ficaram «limpas», despejadas.. . .

Turistas e (( terroristas», ca os esperamos no próximo
ano. A debandada está quase no fim ...
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Partidas e Cheqadas

Regressou à sua casa em Faro, o

nosso prezado amigo sr, dr, Armando
Cassiano, professor de liceu aposen­
tado, que esteve com sua família pas­
sando a época calmosa na sua «Casa
dos Arcos», em Monte Gordo.
- Com sua esposa encontra-se

nesta cidade, o nosso prezado assi- .

nante sr, Américo Vitor Faria, resí­
dente em Lisboa.

- Regressou de Copenhague onde
foi assistir à feirá de S/ados, o nosso

prezado amigo sr; dr. Ofélio Máximo
de Oliveira Bompa,· distinto médico
vetertnário muriicipal fiesta cidade.

- No gozo dê férias encontra-se
nesta cidade o sr. dr. Rui de Amorim
Ríbeíro, nosso prezado conterrâneo,
residente em Moçambique.
- Com sua esposa e filhinhos es­

teve nesta cidade, o nosso prezado
assinante sr, Luis António Marques
Pereira, furriel miliciano, residente
em Lisboa.

.

- Com sua .esposa encontra-se
nesta cidade, no !lozo das suas habi­
tuais férias, o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. José Crisóstomo Lei­
ria, distinto componente da orques­
tra liSleira da Emissora Nacional.
- No gozo de licença encontra-se

entre nós, o nosso conterrâneo, sr,

João Bigino Trindade, furriel milicia­
no, em serviço de defesa do nosso

território em Angola.
-. De visita a seus familiares este­

ve uns dias nesta cidade, o nosso

conterrâneo sr. eng. o Amílcar Gomes
de Melo, funcionário superior da
Companhia das ASluas, em Lisboa.
- Esteve nesta cidade, no gozo de

férias, a sr ,

a D. Laurinda Castanheí­
ra e seu esposo.
� Seguiu com sua famflia para

Leiria, o nosso prezado assinante sr.

Augusto Gaspar, l .

o subchefe da P •

S.P. daquela cidade, que aqui esteve
no gozo da sua licença graciosa.

....... No gozo das suas férias tem es­

tado nesta cidade com sua familia o

nosso prezado amigo e conterrâneo
sr, dr. António José Mimoso Faisca,
funcíonárío superior da Alfandega de
Lisboa.
- Com sua família tem estado nes­

ta cidade, nó .gozo das suas habituais
férias, ¡Õ. nosl[o.-é(iñterrâneo sr, Her­
nani António Cruz Fernandes, escrí­
vão de Direito, no ,5.0 Juizo Criminal
de Lisboa.

..:_ Esteve passando as férias em

casa de seus pais, na Asseca, o nosso
conterrâneo sr; António Paulo Furta­
do Gonçal\les •

Coimbra -·n · . . . . .

T.
Pampilhosa .

Mangualde
Guarda

_
•.' • Turismo, Nudismo e Oportunismo

· . . · . .

· . .· . .

"Vilar Formoso •
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garve de encantos, falho de in­
dústrias e de mão de obra, é o

constante vai-vem de nacionais
e estrangeiros que enchem as

suas praias, que pejam os ho­
teis, os restaurantes, as boites
e os parques de campismo. que
fazem bichas, nas estações dos
caminhos de ferro, na gare do

Aeroporto, nas estradas e por
toda a parte. E' ele que domi­
na os mercados, que absorve a

carne, o peixe e a fruta. Turis­
mo é uma palavra aliciante, que
significa dinheiro e fartura pa­
ra alguns e aumento de despe­
sa para outros.
Mas, há que acolhê-lo, tratá­

-lo com carinho por ser veícu­
lo de progresso e propaganda
do País.
Nudismo - é talvez uma fa­

ceta do turismo ou ainda me-

lhor, a máscara descarada de
que muitos se valem para arro­
tar a estrangeirismo, sem ... evi­
tar de exibir em püblicoas va..

'

rizes das pernas tortas e outras

irregularidades do cadáver, nu­
ma hilariante exposição de lan­
zudos, barbudos e barrigudos
ou as caricaturas exóticas de
certas lagostas, de tenazes en­

roscadas, que percorrem os he­
misférios em demanda dos

apontamentos mais excêntricos.
E' a corrida eiu massa para

junto do mar, confidente de
tantos segredos corporais.
E' a hora da exposição das

mercadorias escondidas na

contra-loja, numa palavra, é o

momento salutar do corpo em

contacto com a natureza numa

evocação de' Adão e Eva a pas- .

searem pelo Paraíso à procura
da maçã .

Oportunismo - é outra face­
ta que se projecta no écran tu­
rístico em relação aos que che­
gam, aos que partem e aos que
ficam. E' o jogo da vida - ca­

da qual procura safar-se o me­

lhor possível. O que chega,
procura defender-se dos ata­

ques à carteira e ao estômago,
o que parte. se puder leva al­
gumas recordações, colheres,
cinzeiros, ete., colhidas nos ho­
teis e restaurantes e o que fica
faz acto de con trição dos seus

pecados e amaldiçõa os que o

roubaram.
Desde o gue impinge gato

por lebre, à mgénua vendedei­
ra de sorrisos, tudo é oportu­
nismo de ocasião.
Se uns procuram negociar a

mercadoria, às vezes sem escrú­

pulos, - lá diz o velho rifão,
«a ocasião faz o ladrão., outros
pl'et(¡!ntlem fugir ao pagamento
de tudo armando barraca­
arraial do turismo barato.

De oportunistas de todos' os
tamanhos e feitios está o mun­

do cheio e quem não fôr, é ul­
trapassado. Mas, aproveitamos
também a oportunidade para
lançar uma VIsta de olhos pela
praia, onde há sereias loira!, de
entonteceI' que se espreguiçam
sobre a areia também à espera
da sua' oportunidade e pilra não
nos tornarmos importuno� da­
mos pot terminada esta insípi-
da crónica.

.

Ip'

Fuentes d'Onoro . ..... . .

'lium • .-. .

C.
. P.

Hendaye. . •

Paris � Austerlitz
•" .

. .

fl(ursões do C. P. OG Estrangeiro
Comunica-nos a C.P. que vai levar a efeito, até ao fim do

ano) corrente, em colaboração coni a Empresa Geral <le Trans-
o'

•
• •

portes, as seguintes excursões:

DI•• d. dur.çl.

Madrid (1) •

Madrid (2).. •

Andaluzia e Costa do Sol

4
3
9

1350$00
1100$00
2650$00

• . ..

. . •

VI. M.drld
quím Bento, construtor civil, com o

sr, Mário Ciríaco Dores Sousa, oñ­
cial de Marinha, filho da sr ,

a D. Ma­
ria das Dores Sousa e do sr. Mateus
de Sousa, naturais de Moncarapacho.
Paranlnfaram o acto por parte da

noiva,. a sr. a D. Armandina Arcanjo
Vieira' Martins Goncalves, por procu­
ração da sr ,

a D. Irene Dulce da Pal­
ma Arez Rolo, e seu espolio sr, Hum­
berto Vitor da Mata Gonçalves, pri.
mos da noiva e por parte do noivo,
D. Maria Teresa Simões da Silva e

Sousa e seu esposo sr. dr. Rogério
Correia de Sousa, Juiz de Direito na

comarca de Portimão, primos do noi·
Vo. 'A cerimónia assistiram muitos
oficiais da Marinha, amigos e colegas
do noivo. ..

Finda a cerimónia foi servido um

abundante copo de áSlua aos convida­
. dos, no salão da Escola de Pesca
desta cidade. _

Ao noVo casal desejamos muitas
felicidades.

2250$00
2600$00
2800$00
4100$00
3600$00

6
7
9
14
10

Lourdes. .,.
Lourdes e Andorra

Barcelona, Valência e Mediterrâneo
Itãlia e Alpes
'Paris.

•

•

·

'-' Para .melhor elucidação peça folhetos descritivos:

�N�s, est�ç(íes deLisboa (Rossio) e (Santa Apolónia) e Porto
· ;;h(São Benio);

"

: ..

'

, .'. ..

......'Nos Despachôs Cenlrais do Caminho de Ferro;

....::·NacEmpresa Geral ,de T'raÍ1sportes, em Lisboa (Rua do Arsenal,
·

>:124) e lio Porta (Rua Justino Teixeira, 469);
-;-:Na� Agências de Viagens autorizadas;
..... Nos Despachos Ceotrais do Caminho de Ferro, onde se encon­

ir.ani à venda os respectivos bilhetes. Nascimento

No passado dia 6 do corrente, teve
o seu bom sucesso dando à luz uma

criánça do sexo feminino, na materni­
dade da C. U • F. em Lisboa, a sr. a D.
Isabel Gonçalves Zilhão Correia, es­

posa do nosso conterrâneo sr. Luis
Eduardo Passos Correia.
A neófita, que foi re�istada numa

das Conservatórias do Registo Civil
da capital, recebeu o nome de Rita
Maria de Gonçalves ZilMo e Passos
Correia.

.

Com 1I0tos de felicidades para a

recém·nascida, felicitamos O§l pais e

avós.

Doentes

Foi acometido de doença súbita
tendo partido para Lisboa na ambu­
lância dos Bombeiros Municipais des­
ta cidade, o sr. Augusto Baptista Pe�
res, proprietário e director da Pani­
ficadora Ideal.
Ao doente que já regressou ao seu

lar e se encontra em tratamento de­
sejamos rápidas melhoras.

- Tem passado incomodado de
saúde o nosso prezado amigo sr. An­
tónio Valentim Parra, conceituado
chefe da'secretaria da·Câmara·Múni·
cipal de Castro Marim, a quem dese·
jamas rápidàs melhoras.

.

- Tem passado incom-odado de saú­
de, o nosso prezado amigo sr. tenente·
-coronel Francisco Pinto do Amaral,
a quem d�sejamo8 rápido e completo
..e$tl\pel{)Qlm�nlQ I

".

"MONTE GORDO,.=====

•. 1
,

ABERTO, TODO O ANO
, �
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Casamento
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, '. RESTAURANTE:.... BOITE.- BAR '-PISCINA
".' .�.

No passado dia 15 d� AgostQ, cele·
brou-se na igreja de Santa Maria do

. Castelo, o enlace matrimonial. da'nos­
sa conterrânea sr. a D. Maria Libia
Vieira Bentó, estudante universitária,
prendada filha da sr. 8 D Teres'a de
JellUI! VleirQ aen'v e elQ ar,�Jgsé Jo,,·

,., ,..... . 'l. � "... ,�

,

Télef. 321 - 522 - 525
........'

�./ "

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

. \'t:· ,':
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Pequenos Apontamentos
(OonftnUCJÇCJo 'do 1.- p4t/'fIG)

saúde, um dosseus próceres afirmou
que a percentagem de mortes é maior
n08 desportistas. Porquê? Pelos ex­

cessos violentos que a vaidade dos

praticantes excita indo além de onde
podiam ir-para colher umas efémeras
pálmas de glória e para dar vida a

negócios que sé mascaram por detrás
do amor li fortaleza da saúde. Faziam
os jornais há poucos dias referência
a um desastre que levou à morte um

praticante do automobilismo num trei­
no para a famosa corrida de Monza
e acentuavam que já este ano e pelo
mesmo motivo 17 corredores tinham
perecido. O que não há é a coragem
de afirmar que todas essas provas
pseudo-despçrtivas servem para fazer
a publicidade das marcas das máqui­
nas e se a esses homens pagam bem
e lhes dão depois coroas de louro
com que se envaidecem e perturbam
é que o seu sacrifício serve para lhes
abarrotar os cofres. Silêncio I Sua
M;ajestade 0_ Futebol. sentou-se no

ttbn�;,e os vassalos correm pressuro­
sós -Ii prestar-lhe preito de obediên­
cia. Vamos ver o que nos trará este
'ano.

S 'bt Os sábios que só não são

a lOS heróis porque tratam de
__ ,_,_ reverigorar e prolongar
a vida em Vez de provocar a morte,
labutam escondidos, ignorados, nos

seus laboratórios para q ue a dor e a

doença ou desapareçam ou sejam mi­
tigadas. Agora vêm os russos dizer­
-nos que substituem os nervos doen­
tes por arames. E enchemo-nos de
curiosidade por saber o que será da­
qui em diante a nossa existência se já
todos agora trabalhamos em arames

para nos aguentar no trampolim da
vida.

I ,A dt Parece que acabou o
: neen lOS pavor que se prol'!n­

"

gou por bastantes dias
nas reqiões mais florestais do pais,
com o fogo a devorar milhares de ár­
vores e a ameaçar povoações que se

escondem nos recõncavos das serras.

Que agonias e incertezas viveram es­

sas populações ameaçadas de perto
pelas labaredas e que ficaram agora
ainda mais pobres e tristes. Em cada
pinheiro a arder veriam uma tocha
funerária alumiando uma eça. E' pre­
ciso todo o cuidado em não provocar
o fogo: a faúlha de uma máquina, a

brincadeira de uma criança, a ponta
de um cigarro não de todo apagado,
o pau de um fósforo que se não ex­

tinguiu podem promover estas tragé­
dias.Todos temos de nos acautelar e
de chamar a atenção' para estes peri­
gQi!' Nõs aquio fizemos há semanas.
Na. 'nossa região porque é escalvada
não' acontecem estes desastres. So­
mente nos lembramos, dé mais vulto,
um incêndio num terreno de amen­

doeíras, Foi a alguns quilómetros de
onde nos encontrávamos e ainda lá
.qaísemos chegar com mais alguns,
mas.desistimos a meio caminho. Não
havia vereda que encurtasse e muito
.ménos meios de transporte: Suados e

cansados baixámos à margem do rio
e pousámos entre um vinhedo. Quem
seria o 'dono? Q\le belas uvas! A
meio do rio barcos pescavam ao can­

deio e a luz ameaçava denunciar-nos.
Na nossa vila de poucos incêndios
dentos noticia. Alertada pelo rebate
dos sinos toda a população acudia
transportando água em vasilhas as

mais díspares ou ferramentas que lhe
parecessem próprias para os traba­
lhos da extinção. Em certa ocasião
houve rebate de incêndio na casa de
uma propriedade junto à víla, Acudi­
ram diligentes e pressurosos os que
nuder-am. Atrás de todos, vagaroso e

fungando, o dono da casa caminhava,
murmurando: «Está no seguro, está
no seguro •• E era de todos o que me­

nos se impacientava.

'C' h Abrimos a janela do quar-
U V a to e damos com os pri-

meiros chuviscos deste
ano. A chuva é necessária e esta já
fada falta que os bravios calores an­

tecedentes justificavam. Porque sem­

pre temos levado uma vida sedentária
poucas molhas daquelas que chegam
aos ossos, temos apanhado. Lembra­
-nos de em certa tarde que íamos ver
tiin '4i1ho" ainda criança em mudança
de ares e num lugarejo a alguns qui­
lómetros da vila se ter aberto o céu
em dilúvio. Era tanta a água que o

caminho que seguíamos se' transfer­
mou num ribeiro que se alargou por
todo o terreno. Chegados ao nosso

destino mudámos de roupa, e, como
não Unhamos nossa, deram-nos para
vestir uma farda militar de militares
diferentes - casaco de gigante e cal­
ças de anão. Estávamos preparados
para Ir trabalhar num circo. De outra
Vez e em outra vila, à hora do almoço
a chuva cala em abundância. O tempo
era escasso, a pensão: distante, a ne­
cessidade de comer grande. Era pre­
ciso avançar, más como? Solicita a

servente que morava no edificio es­

colar, acudiu-nos com um guarda­
-chuva de aspecto duvidoso e que ha-
1I1a muito não servia recolhido a um

canto de um quarto. Abrimo-lo' e
caiu-nos em cima uma praga de per­
cevejos. Tinham ido, ali hibernar os

percevejos de todo o concelho. - Ora
vamos lá Ver no que dão estes chu-
viscos.

'

-, Trlnqade e Lima

Este númaro foi- ,lsado pala
08181 a ç ã o d 8 G 8 n s u r a

D I�HD �I 'Im�� O I n i m 19 o é o M e s m o! Li J r os
e AateresEM FOCO (Oontinuação da 1.· página)

(Oontinuação da 1." página)

«Os perturbadores - disse ele»
são sempre os mesmos, quer
se ocupem a apedrejar a polí­
cia, quer se entretenham a im­
pedir o funcionamento das au­

las e a proclamar ao País, que
os não ouve e começa a impa­
cientar-se com a generosidade
com que têm sido tratados».
São sempre «os mesmos»,

efectivamente - os mesmos

que, por insidiosos processos,
provocaram o terrorismo nas

nossas terras não-metropolita­
nas e que não cessaram de se

afirmar dispostos a tentar pro­
vocar a dissolução na recta­

guarda. E- os .sistemas que
usam estão patentes; conforme
o mesmo Ministro apresentou,
em síntese: Deturpam sistemà­
ticamente os factos, corrompem
os costumes, injuriam' a auto­
ridade, drogam" as raparigas,
afrontam com as suas obsceni­
dades as preces cristalinas dos
peregrinos de Fátima».
O dr, Gonçalves Rapazote

poderia alongar a lista das mal­
feitorias já observadas noutros
terrenos, todas convergentes
para a desordem, nos espíritos,
nas actividades indispensáveis
à economia nacional e mesmo

nas ruas. Mas bas-tou o que dis­
se para se entender até que
ponto se justifica a fir'!le deci­
são supenor de repnmIr e neu­

tralizar os agentes e os instru­
mentos directos ou indirectos
da subversão. Assim o impõe -

sublinhou a necessidade indis­
pensável de «fazer respeitar a

autoridade, a força pública, que
é garantia do clima que prote­
ge o exercício das liberdades
dos cidadãos e lhes permite fa­
zer a sua-vida tranquilamente,
na segurança das suas vidas,
das suas casas e dos seus bens».
Isto

-

serve, pel� menos; para
situar cada pessoa, consciente
defronte de umaebrigação- im­
perativa: «Não' cider à indes-

património, aguarda com fir­
meza que essa almejada hora
do progresso surja.
No meio de toda esta balbúr­

dia aparente, a ponte para a

praia é o problema essencial,
que há anos se vem debatendo
no espírito dos tavirenses.
Sem ponte e com barcos à

mercê de fracos navegadores
nunca a 'Praia de Tavira, essa

maravilhosa Ilha à beira do
Atlântico, poderá crescer e im­
pôr-se turisticamente ao con­

ceito nos estrangeiros que pro­
curam além do mar e do sol,
.o repouso durante as férias.

O Dr. Jorge Correia, incan­
sável presidente do município,
está atento, procurando .pruden­
temente entregar nas mãos ca­

rinhosas, a realização do seu

sonho e todo o produto de um

trabalho exaustivo de lutas e

canseiras que durou quase uma,

década.
A praça vai realizar-se nova­

mente e sabemos de antemão

que novos concorrentes vão
aparecer e oxalá que tudo se

decida a curto prazo, sob a di­
recção de homens escrupulo­
sos, que façam da bela Ilha de
Tavira uma estância balnear a

todos os títulos digna da pri­
vilegiada localização e condi­
ções climatéricas que dispõe.
Cremos que soou a hora de

Tavira, esta cidade lendária,
verdadeiro repositório de relí­
quias e beleza-s naturais, que
vivia adormecida à beira do
Gilão, que hoje conta com ad­
miradores e propagandistas em

todos os portugueses e estran­

geiros que a visitam.

T�VI��NSl:S!
l'Issinai o vosso jornal
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HOMEM,' SENHORA E CRIANÇA
a inaugurar em 1 de Outubro, na

Rua D. Marcelino Franco, 50 - 52 - T A V I R A

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
DE'

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

'l
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TERRESTRE" "VIA AÉREA MARITIMA

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAiSES POR VIA AÉREA

* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAiSES

* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS, EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSÕES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARITIMA E AÉREA

SEMPRE A PRE¢OS OFICIAIS

AGENTE OFICIAL DA

CpAGENTE DE tODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARITIMAS

R. CONSElHEIRO BIVAR, 58-TElEF. 22908-TElEG.: "ARCHANJO"·FARO
FllIAl·PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26·TELEF. 37S-LOULÉ
COOIGOS BENTLEY'S RIBEIRO - F A R O - P o R TUG A L

culpável cumplicidade de uma

atitude passiva perante a agres­
são do mesmo Direito, nem

consentir a subversão dos va­

lores, nem abrir qualquer opor­
tunidade para a desordem». Se
todo>; devemos considcrar-nos
mobilizados - como já lem­
brou o Chefe do Governo - é

evidente que ninguém poderá­
julgar-se isento deste dever I

M. C.

Engenheiro Eduardo
Correia de Matos
(Oonft'¡�40 do 1.· pll1'M)

Em 21 efe Junho de 1962, o

nosso prezado colega «Correio
do Sul», com o título «Meda­
lhões Algarvios» e subscrita
pelo saudoso escritor algarvio
Major Mateus Moreno, publi­
cou como qué uma antologia
da obra deste escritor tavirense.
Transcrevê-la na íntegra se­

ria o nosso desejo, porém, fac­
tores de ordem técnica e a fal­
ta de espaço com que sempre
lutamos, inibe-nos de satisfazer
esse desejo.
Resta porém acrescentar, pa­

ra conhecimento dos nossos

leitores que o Engenheiro Cor­
reia de Matos, é um escritor de
vastos recursos literários e cien­
tíficos, (romance de ficção) e

um poeta realista, que acompa­
nha a evolução da nova poesia.
Nada conhecemos da sua

obra, quase totalmente esgota­
da, a não ser apontamentos co­

lhidos dos jornais e revistas.
De espírito vivo e fulgurante,

atraente conversador, nada nos

denúncia que estamos na, pre­
sença de um septuagenário,
que leva os dias a escrever,
refugiando-se no seu mundo
dos livros.
Quando alguém à laia de crí­

tica, ao atraso do progresso
citadino lhe diz que a cidade
pouco progrediu durante a sua

longa ausência, a resposta é
formal: mas assim é que eu

gosto dela, com o seu aspecto
caractertstico, mantendo a ve­

lha traça, senão não era a mi­
nha terra mas uma desconhe­
cida.
Agora de regresso à sua có­

moda e alegre vivenda de Lin­
da-a-Velha, esperamos que al­
go nos diga sobre esta Tavira
de hoje.

VENDE-SE
Prédio rústico, denominado'

«FAZENDINHA), no sítio do
Bernardinheiro, freguesia da
Lui, que consta de terra de se­

mear, de sequeiro e regadio,
nora, tanque e levadas, diver­
so arvoredo' e casas de casei­
ro.

Tratar com Maria Elete No-

��: n.O � �r�T��lRi;B�Inb�r�"
,

'

,

CINTRO DE TURIS-MG
= E INfORMACÃO
da Casa do Algarve
em LISBOA
Aberto todos os dias 6tels
- das 1,30 às 19,30 -

TELEFONE 323240

Propriedade
De sequeiro, no sítio da Ca­

tiva, freguesia da Conceição,
com a área de semeadura de
cento e quarenta alqueires, ar­
voredo dos 4 ramos, cómodos
precisos, poço, de áglla, casas

para caseiro e senhorio, neces­
sita de caseiro em condições a

combinar ou arrenda-se;
Quem pretender, dirija-se ao

p,/ �a, 1\\U\ l.·" 4«d\lC\iQ.

A Arte de Comunicar
- de A. C. Leyton

Sé a comunicação é actualmente
posta em evidência como ponto crítl­
co na politica empresarial, não é por­
que se integre em qualquer problema­
tica nova, mas, antes, porque a isso a
conduz a sublimação dos seus proces­
sos. O autor de A Arte de Comuni­
car é um entendido de longa aata, pá­
ra quem a matéría em tratamento não
oferece segredos, seja a que nf"el for.
Para' ele constituí ponto de doutrina
a atribuição à ffilta de comunicação
efecttva c- causs"'de equívocos e más
interpretações - de uma Í!irportailte
quota-parte na responsabllidade pela
ineficiência na produção. :" '

Leyton.irealniente um perito- reco­
nhecido, tem sldo não sõ conselheiro
e administrador de empresas de vária
amplitude, como também professor
em escolas e centros varIados.
Este trabalho começa pela elabora­

ção de firme base teorética, para se
lançar no exame da mecânica 4a in­
formação a todos

-

os nívele da orga­
nização. Ocupa-se, desta El incisiva­
mente, de todos os aspectos damaté­
ria: reuniões, consultas conjuntas, dis­
cursos, relatórios,' actas, cartas, en­
trevistas, delegações ... Inclusivé, um
capítulo precioso sobre educação e

aprendizajem. Tratá-se de "tima obra
especialmente dedicada a tõdos"aque­
les que nas organizações industrials
têm a seu cargo a troca de informa­
ções entre os vários escalões,

Arquivos Secretos
,-

de Alain tiflcaaz
,,,

,�-

Apoiado em documentos- de �alida­
de incontestávek livros de autores
consagrados, artigos, reportagens e
noticias da imprensá internacional,
observações e relatos de testemunhas,
relatórios oficiais - Alain Decaux,
num estilo sóbrio e absorvente, abre­
-nos os dossiers- de acontecímenros
que abalaram á opinião pública de
todo 6 munde, 'Rasputíne; o ataque
polaco forjado pelos nazis; <a tentati­
va de paz feita I?!>J: ingleses em 1940;
a morte ãe Jean Chiappe; os falsários
e hitlerianos; o espião Sorge; a esur­

presas americana perante o ataque a
Pearl Harbour; os oficiais polacos en­
contrados mortos, em Katyn; a entre­
ga de Laval; o désapa'recHtierito do
homem-rã, Lionel Crabb, o assassinio
de John Kennedy.

-'

Companheirismo, Contestaçio
e Revolúçio Sexual

de Vários Autores

As relações pal-filhc e vice-vers�
nunca atravessaram crise tão aguda
como a que presentemente se verifi-
ca.

"

i"�
,

As ideias sobre este assunto, duran­
te centenas de anos quase ímutãveís,
sofreram notável cmexida., uma trans­
formação para a qual os mais velhos
não estavam preparados. Tal facto
tem-lhes causado inúmeras arrelia", e

problemas, por não compreenderem
os problemas dos filhos. Estes anseiam
construir, sem delongae um mundo
mellior. ' '

Em Companheirismo, Contestdção
eReoolução Sexual, os pais encon­
trarão valíoso auxilio para a compre­
ensão dos problemas dos filhos, dada
a larga experiência dos seus autores
no campo da educação da juventude,
e os filhos orientação segura no pe­
rfodo mais diffcil da sua vida.

Pedro Álvares Cabral
;, e o Descobrimento do at.sll

por Damião Peres

Três factores são de evidenciar nes"
"-te'traliatho:'a,jdoneidade dó autor -
,
Damião Peres "'; a autentictdade.de­
cisiva do dócum�nto em Jjue sé-aj)!lla
- a carta de Pero Vaz- .de. Caminha
- ,; a ace!,sibUida4e a9 público, Jlão,
erudito. ",

..

"

,',,"
-

.. ., -

, .,
,

. 'Um ponto metecedor,lambértl;de
atenção especial: tratando-se de 'uma
obra dedicada especialmente aos mais
novos (a que certos eautores» tendem
a fornecer gato por lebre), não deixa
de apresentar os factos dentro do
maior rigor histórico, sem pelás, den­
tro do enquadramento prõprlo, Nada
de histórias-da-carochinha ou de con-
fusões.

,

Livro que devíã ser posto nas mãos
do povo e de jovens estudantes, de,
consumo obrigafório- (mas não com­

pulsório) nas escolas e liceus. '

Rogério 6am'bito
Por motivo de ter-deixado il

.' " ',¡, •

agência eSalgado» participa abs
seus clientes ._que 'se encontra

prestando serviço na Agência
Funerária Magno. -- telefone
534167�- Húade Saníà Marta.
56---,AJ- Lisboa, para"onde s'­
lbqJpoderlo clirilirf

:- <'



'F U T E B O L

Campeonato ,Nacional
da I e II Divisões

O Sporting Farense ueste
princípio de época entrou

com o pé direito, vencendo
com toda a justiça um dos gran:­
des do futebol nacional.

O resultado como muito bem
disse o seu treinador Manuel
'de 'Oliveira, deveria sei de 3-1�

.

Todavia, não podemos dei-
.

'. xar de .achar justa a vitória
embora por 1-0 pois,senhor de
uma defesa que se mostrou se­

gura e mostrando os melhores
Jances, o Farense, sem querer­
mos arriscar vaticínios, tal co­
mo venceu o Porto, poderá.al7'
cançar outras vitórias com clu­
bIes de nomeada.
Embora principi�nte n�.�

gràndes Iides.proporcionou aos

algarvios uma grande tarde de
futebol dessas de que há muito
andavamos arredios.
No próximo domingo deslo­

'. ca-se à Póvoa de Varzim, a sua

'primeira viagem, e oxalá que
mostre em terras minhotas
aquela garra posta à prova no

passado domingo, ao arrecadar
com brio os dois' pontos para
a sua equipa.

.,

Menos felizes. o Olbanense e

o portimonense que foram per­
der, embora pela diferença mí­

nima, nas suas primeiras des­
locações.
O Portimonense perdeu .por

2-1,com o Tomar e o Olhanen­
se por igual bitola frente ao

Oriental.
No próximo domingo o Olha­

neuse recebe o Tomar e o Por­
timonense,'o Luso do Barreiro.

TOTOS"O"L''A'
3.� jornada ,-:- 27/9/'10

Nome.e «Povo Algarvio»
,.::._J Morada: TAVIRA

Varzim - Académica 1
Setúbal - CUP. • 1
Leixões - Sporting • • �
Barreirense - Guimarães 1
Tirsense - Porto.. 1
Farense -- Belenenses • 1
Vizela':'" Sanjoanense • x

Riopele - U. Lamas. • 1
Marínhense - Famalicão x

U. Coimbra - Penafiel • 1
Sintrense - Peniche, • 1
Torriense - Portimon. 1
Luso - Olhanense • • 1

.

,

v. P.

EM

TAVIRA

AMANHÃ, pelas 15 horas, na
pista do Ginásio, realiza-se

conforme já noticiámos, um

festival ciclista em que tomam

parte as valorosas equipas da
Coelima, Louletano D. Clube e

Ginásio Clube de Tavira.
Apresentam-se os internacio­

nais .José Pereira e Joaquim
Moreira e os ciclistas João Fon­
seca, António Pereira, Mário
Miranda, António Salazar e o

individual Henrique Neto.
" Disputam-se provas para po­
pulares; amadores e profissio­
nais.

PubHcàções Recebidas
«Atalaia»

R'ECEBEMOS o n.O 55 do simpático
jornal �Atalaia.,' .6rSlão do Cen­

tro de Instrução d�, Saraentos Mili­
cianos de Infantaria. bem elaborada
publicação. colaborada pelos oficiais;
•'r¡$lltos ê I��tnien�o� �� ,U.nldaa�.

Atletismo da f. N. A. 1.
No Campeonato Nacional de Atle­

tismo da F N. AT. realizado na ci­
dade de Viseu, nos passados dias 22
e 25 de Agosto, classiíicou-se em 1.°
lugar, em salto' em altura, o sr, Antõ­
nio Sousa Silva Pereira, funcionário
e sócio da Casa do Povo da Concei­
ção de Tavira, em 2.° lugar, 5,0 e 4.°
lugares em dardo e em corridas de
500 metros em pista, o sr, José Daniel
Santos, sócio da Casa de Povo da
Luz de Tavira. Também se classificou
em 5.° lugar em Triplo Salto, o sócio
da Casa de Povo da Luz de Tavira
sr. João José Fernandes. Todos estes
atletas tomaram parte nos Jogos Des­
portivos de trabalho que se estão' a
realizar na presente semana em Lis­
boa.
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Espectáculos da semana:

Domingo - Antes que Ca­
ses (Comédia) com Doris Day e

A Flecha Sangrenta (Aventu­
ras) com Dale Robertson, para
maiores de 12 anos.

Quinta-feira - Os Ossos do
Oficio (Drama) corn Jacques
BreI e Os Esplaes Matam em

Silêncio (Espíonagem) com Lang
Jeffries, para maiores de 17 anos.

GAZ'£TrL H A
. -- '-'" - - - -

Mau ol1:Jado I
�+++++++++++++++�++++�++

Até parece bruxedo I
Tanta barreira a vencer I
Mas hão-de chuchar no dedo
Porque já não é segredo
E a ponte há-de aparecer.

Quem disser mal da cidade
E da sua prata, mente,
Tenta enganar a verdade,
E mesmo contra a vontade,
Diz aquilo que não sente.

Pra evitar o mau olhado
De ave ou pássaro bisnau,
Não é mal aconselhado
Por à entrada, espetado,
Um grande chifre num pau.

Deixem falá-los assim,
'

E' inveja de Tavira,
Desta cidade-jardim,
Com pontes, lendas sem fim,
Que a prata ninguém lha fira.

. Tem o Séqua e o Gllão,
A «Fortaleza do Rato»,
Sem ter hotel nem pensão
Aqui, qualquer tubarão

,
Enche o papo como um pato.

Tem pratos regionais
Autênticas maravilhas I
A rros de polvo, dos tais,
Que é comer e pedir mais,
-Carne de porco e conquilhas-«;

Come o que lhe der na gana,
Manjares apreciados I
Arroz à Valenciana,
Ameijoas na cataplana
E carapaus «alimados»,

Saboreia bons folhados,
Bebe medronheiro aos goles,
Com figos cheios, torrados,
Prova marmelos assados
E queifinhos de ovos moles .••

Reparem no que lhes digo
Turistas de longas milhas,
Doces de amêndoa e de filfa,
Sem falar nos Dom Rodrigo,
Bolinhóis e empanadilñas,

Não é terra de etiqueta,
Abunda a pesca e a caça,
Tudo o que dizem é péia,
Não se come na gaveta,
Mata-se a fome a quem passa.

ZÉ DA RUA

Santo Estêvão

Feira e Festa - No dia 20 do cor­

rente, realiza-se na pitoresca aldeia
de Santo Estêvão, a grande feira
anual.
Os tradicionais festejus têm lugar

hoje e amanhã, respectivamente sá­
bado e domingo.
Estamos certos de que o público

deverá afluir em grande número, em

virtude da transcendente importância
que tanto a feira como os citados fes­
tejos têm alcançado nos anos ante­
riores.

Donativos para a Igreja - Ma­
nuel Cavaco, 1.000$00, 1 saco de tri­
go voto de promessa; José Bernardo
Pires, 20$00 e 62 quilos de trtgo, voto
de promessa; Aldegundes U. Soares,
10$00; José dos Santos. 5$00; Horácio
Mendonça, 25$00; Joaquim M. Neto,
20$00; José Martins, 20$00; Maria
Carolina, 2$50; José Ludgero, 10$00;
Manuel Rodrigues, 5$00; Joaquim M.
Pacheco, 10$00; Manuel Gonçalves
Domingos, 10$00; José Freitas, 5$00;
Custódio Fernando, 5$00; José Men­
donça Furtado, 50$00; José J. Ramos,
20$00; Constantino Pacheco, 7$50:
Rogério de Brito', 5$00; João José,
5$00; José Gonçalves, 6$00; Celerino
Cebola, 10$00; Maria Grezõría, 100$00;
Joaquim Varela, 5$00; António Rosa,
5$00; Anatólio Simão, 10$00; José Nu­
nes, '10$00; Joaquim Oliveira, 4$00;
Rogério Simão Martins, 5$00; Artur
Espadinha, 5$00; Luís Macedo, 50$00;
Maria Adélia, 10$00; Emídio Gaspar,
12$00; José António da Cruz, 10$00;
Baptista Felíeio, 10$00; Rosa Martins,
15$00; Manuel Custódio, 5$00; José
Lindo. 10$00; Mário Baltazar, 20$00;
Manuel António Mattins, 5$00; Mar­
celino Lourenço. 20$00; António Bar­
tolomeu, 20$00; Florentino Gago. 100$;
Manuel Rita, 5$00; José Conceição
Freitas, 5$00; Anónimo, 5$00; José
Cordeiro.5$00; Manuel Serafim, 10$;
Joaquim de Oliveira, 10$00; Hermínio
Lourenço, 10$00. - C.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Seleccionadas 4 equipas
angolanas para o «Rallye

TAP),

SEGUNDO comunicação recebida
do Automóvel Touring Clube de

Angola, foram seleccionadas, para
representar aquela província no eRal­

lye SAP. as equipas António Peixi­
nho-eng. José Bandeira, em «Alfa Ro­

meo", e eng. Carlos Bandeira-eng.
João Mano, em «BMW ••

Com o patrocinio e a expensas da­
quele Automóvel Clube, concorrem

também as equipas Francisco Barbo­
sa-José Varela, em «BMW» e Alberto

Reis-eng. António Crima, em cAlfa
Romeos,
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Transcrição

O nosso prezado colega «O Des­
pertar-, conceituado bi-semaná­

rio, conimbricense, no seu número de
16 do corrente, transcreve na íntegra
o suelto .Turismo», da autoria do
nosso prezado colaborador sr, pro­
fessor Trindade e Lima.
Os nossos agradecímentos.

PROMOCÃO

POR motivo de promoção à 2.a clas­
se, foi colocado na Estação Agrá­

ria de Tavira. o nosso prezado amigo
sr, eng.o A�rónomo Oscar Reis Cu­
nha, que presentemente se encontra­
va em serviço na capital.

NECROLOGIA
Manuel Abílio Rodrigues de Sousa

Após prolongado sofrimento, fale­
ceu em Lisboa, no passado dia 15 do
corrente, no Sanatório D. Carlos I, o
sr. Manuel Abílio Rodrigues de Sousa,
de 40 anos, subgerente do Banco Por­
tuguês do Atlântico, natural de Tavira.
Deixa vi uva a sr. a D. Maria Laura

dos Santos Rodrigues de Sousa e era

pai do menino Edmundo Manuel Ro­
drigues de Sousa, de 12 anos e filho
da sr. a D. Flávia Sousa Rosa e do sr.

Manuel Sousa Rosa.
A sua morte causou profundo pesar

nesta cidade onde gozava de gerais
simpatias e era muito estimado.
Os seus restos mortais foram trans­

portados para esta cidade, onde na

tarde de 14 se realizou o funeral.
'A familia enlutada apresentamos

a dolorosa expressão do nosso pesar.

�genda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. • • • • • til
Bombeiros Ambulância • 414
Polícia, ••.•• t55
Guarda N. Republlcana , • 11
Câmara. . • • • .. 7
Táxis- 81·122-148 -152 -171- 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel 'do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal • • • • ••

6

Vida Religiosa
Hor6rlo das missas .domlnl­
cais:

Às 8 horas - N.a Sr.· da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - S: Francísco,
As 19 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr." da Ajuda.

S6bado:
Às 19 horas - Sant'lago,
Às 21,50 horas-e-N, Sr," da Ajuda

(MIssa para cumprImento �o preceito domInica!).
....

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Ha bf t ec a o
Aluga prédio de habitação e

dá terra para semear, terra
fresca que d� toda a sementeira
de sequeiro.
Tratar com Joaquim do Nas­

cimento Evangelista, sitio do
Arroio - Luz de Tavira.

........................

Almanaque Bertrand

MAIS uma vez surge este fa­
moso Almanaque Bertrand

que, sem desfazer, tem manti­
do, perante tantas centenas de

almanaques as suas velhas prer­
rogativas de utilidade e inte­

resse, diremos mesmo, de gran­
de interesse.
Em aditamento às indicações

cronológicas de 1971 traz um

maravilhoso recheio de colabo­
ração assinada pelos grandes
nomes literários de Portugal e

Brasil, fotografias, actualidades,
charadas, adivinhas. etc.
Propriedade da Livraria Ber­

trand, coordenado por D. Ju­
dith de Quental, tem a colabo­
ração na parte astronómica do
Dr. António Perestrelo Bote­
lheiro e, na secção matemática,
do Eng," Alvaro da Silva Lima;
traz a tabela das marés e apre­
senta magnífico aspecto gráfico.

VENDE-SE
Três casas térreas com várias

divisões e quintal, sendo duas
no Largo do Carmo, 18 e 20 e

uma na Travessa dos Fumeiros
de Traz, 7 e 9.
Informa-se na Rua Poeta

Emiliano da Costa, 34.

CONJUNTO MUSICAL
Trto ou poqucnoconjunto

para actuar privativamente
em BOlTE

•
RESPOSTA AO

tiUTfL JU()ITI�
Tel. 1241 PRAIA DA ROCHA

Dr. António Cabreira
(CONDE DE LJ¡OOS)

Missa de Sufrágio
No dia 21 do corrente, a Sociedade de Geog�afi� de

Lisboa manda celebrar Missa pelo seu eterno descanso, 'Il'
Igrejo d� St/ Merio dQ CostelQ 4s 9 h. 3Q m •

P�la Imprensa

«O Planalto»

COMPLETOU 58 anos de vida, este
nosso prezado colega, trlssemanã­

rio, que sob a intelígente direcção do
sr. dr. Altino Vaz Monteiro e tendo
como seu director consultívo o sr.
Gilberto de Mascarenhas, se publica
na cidade de Nova Lisboa.
Pela passagem da efeméride felici­

tamos aquele nosso apreciado colega
e na pessoa do seu ilustre director
saudamos todos os que .nele celabo­
ram com votos de longa vida.

«POVO ALGUVIO. N.· 1892 _- ,t9:"9-l970

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO
( l. a Publicação)

Pelo Juizo de Direito desta
comarca, na Acção Especial de
Arbitramento para Divisão de
Coisa Comum pendente na Sec­
ção de Processos movida 'pe..
los autores Manuel da Assun­
ção Horta ou Manuel da Ascen­
ção Horta e mulher Teresa de
Jesus, agricultores, residentes
no sítio do Almargem, fregue­
sia da Conceição desta comar­

ca contra Gracinda da Concei...
ção e marido ANTONIO DO­
MINGUES, agricultores, ele re­

sidente em parte incert_a de
França, com última residencia
conhecida no sítio do Bitoque,
freguesia de Santo Estêvão des­
ta comarca, é este réu citado
para contestar no prazo de dez
dias que' começa a correr de­

pois de finda a dilação de trin­
ta dias, contada da data da se­

gunda e última-publicação des­
te anúncio, sob pena de se nãe
contestar se proceder à adjudi­
cação ou à venda do prédio.

Tavira, 22 de Junho de 1970

Pel'O Escrivão de Direito

josé Pernando Chagas
Cansado

Verifiquei
O Juiz de Direito

Agostinho M. P. de Sousa Inée

Farmácias de Servi,Qo
de 19 a 25 de Setembro
HOJE - Farmá. SOUSA
DOMINGO -) MONTEPIO
SEGUNDA -) ABO.IM

TERÇA - )) CENTRAL
QUARTA - » FRANCO
QUINTA - » SOUSA
SEXTA _» MONTEPIO

VENDEM-S'E
Por motivo de retirada, col­

chões de arame para cama de
casal e corpo e meio, 2 móveis
antigos, de casa de jantar, ca­

ma de ferro e guarda-fato.
Nesta Redacção se informa.

t
Agradeciment'o

Joaquim Venâncio

A viuva de Joaquim Venân­
cio e filhos agradecem a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhar à última morada,
o seu saudoso marido e pai.


